
XXV 

A V IS ITA D A V E R D A D E 

Certa feita, disse o Mestre que só a verdade 
fará livre o homem; e, talvez porque lhe não pu­
desse apreender, de imediato, a vastíssima exten­
são da afirmativa, perguntou-lhe Pedro, no culto 
doméstico: 

— Senhor, que é a verdade? 
Jesus fixou no rosto enigmática expressão 

e respondeu: 
— A Verdade total é a Luz Divina total; 

entretanto, o homem ainda está longe de supor-
tar-lhe a sublime fulguração. 

Reparando, porém, que o pescador conti­
nuava faminto de esclarecimentos novos, o Ami­
go Celeste meditou alguns minutos e falou: 

— Numa caverna escura, onde a claridade 
nunca surgira, demorava-se certo devoto, implo­
rando o socorro divino. Declarava-se o mais 
infeliz dos homens, não obstante, em sua ceguei­
ra, sentir-se o melhor de todos. Reclamava con­
tra o ambiente fétido em que se achava. O ar 
empestado sufocava-o — dizia ele em gritos co­
moventes. Pedia uma porta libertadora que o 
conduzisse ao convívio do dia claro. Afirmava-se 
robusto, apto, aproveitável. Por que motivo era 

conservado ali, naquele insulamento doloroso ? 
Chorava e bradava, não ocultando aflições e 
exigências. Que razões o obrigavam a viver na­
quela atmosfera insuportável? 

Notando Nosso Pai que aquele filho formu­
lava súplicas incessantes, entre a revolta e a 
amargura, profundamente compadecido enviou-
-lhe a Fé. 

A sublime virtude exortou-o a confiar no 
futuro e a persistir na oração. 

O infeliz consolou-se, de algum modo, mas, 
a breve ternpo, voltou a lamuriar. 

Queria fugir ao monturo e, como se lhe 
aumentassem as lágrimas, o Todo-Poderoso man­
dou-lhe a Esperança. 

A emissária afagou-lhe a fronte suarenta 
e falou-lhe da eternidade da vida, buscando se­
car-lhe o pranto desesperado. Para isso, rogou-
-lhe calma, resignação, fortaleza. 

O pobre pareceu melhorar, mas, decorridas 
algumas horas, retomou a lamentação. 

Não podia respirar — clamava, em desa­
lento . 

Condoído, determinou o Senhor que a Cari­
dade o procurasse. 

A nova mensageira acariciou-o e alimén-
tou-o, endereçando-lhe palavras de carinho, qual 
se lhe fora abnegada mãe. 

Todavia, porque o mísero prosseguisse gri­
tando, revoltado, o Pai Compassivo enviou-lhe a 
Verdade. 

Quando a portadora de esclarecimento se fêz 
sentir na forma de uma grande luz, o infortu-
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'nado, então, viu-se tal qual era e apavorou-se. 
-Seu corpo era um conjunto monstruoso de chagas 
pustulentas da cabeça aos pés e, agora, percebia, 
espantado, que ele mesmo era o autor da atmos­
fera intolerável em que vivia. O pobre tremeu 
cambaleante, e, notando que a Verdade serena 
lhe abria a porta de libertação, horrorizou-se de 
si mesmo; sem coragem de cogitar da própria 
cura, longe de encarar a visitadora, frente a 
frente, para aprender a limpar-se e a purificar-se, 
fugiu, espavorido, em busca de outra furna onde 
conseguisse esconder a própria miséria que só 
então reconhecia. 

O Mestre fêz longa pausa e terminou: 
— Assim ocorre com a maioria dos homens, 

perante a realidade. Sentem-se com direito à 
recepção de todas as bênçãos do Eterno e gri­
tam fortemente, implorando a ajuda celestial. 
Enquanto amparados pela Fé, pela Esperança 
ou pela Caridade, consolam-se e desconsolam-se, 
crêem e descrêem, tímidos, irritadiços e hesitan­
tes; todavia, quando a Verdade brilha diante 
deles, revelando-lhes a condição em que se en­
contram, costumam fugir, apressados, em busca 
de esconderijos tenebrosos, dentro dos quais pos­
sam cultivar a ilusão. 

XXVI 

O V A L O R DO SERVIÇO 

Filipe, velho pescador de Cafarnaum, enle­
vado com as explanações de Jesus sobre um 
texto de Isaías, passou a comentar a diferença 
entre os justos e injustos, de maneira a destacar 
o valor da -santidade na Terra. 

O Mestre ouviu calmamente, e, talvez para 
prevenir os excessos de opinião, narrou, com 
bondade: 

— Certo fariseu, de vida irrepreensível, atin­
giu posição de imenso respeito público. Passava 
dias inteiros no Templo, entre orações e jejuns 
incessantes. Conhecia a Lei como ninguém. Des­
de Moisés aos últimos Profetas, decorara os mais 
importantes textos da Revelação. Se passava nas 
ruas, era tão grande a estima de que se fizera 
credor, que as próprias crianças se curvavam, 
reverentes. Consagrara-se ao Santo dos Santos 
e fazia vida perfeita entre os pecadores da época. 
Alimentava-se frugalmente, vestia túnica sem 
mancha e abstinha-se de falar com toda pessoa 
considerada impura. 

Acontece, todavia, que, havendo grande peste 
em cidade próxima de Jerusalém, um Anjo do 


